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VI Comsaúde: a importância da
comunicação a serviço da saúde
A necessidade de estabelecer uma ancoragem entre a comu-
nicação e a saúde vem merecendo a dedicação de profissionais destas
duas áreas, principalmente desde que, a partir da segunda metade do
século XX, um novo paradigma propôs um deslocamento da doença
para a saúde, visando sua promoção e prevenção, com a utilização de
diversas ações comunicativas como ferramenta indispensável para
atingir este objetivo.
O cruzamento e a valorização da comunicação interpessoal, da
comunicação midiática, da comunicação grupal e organizacional, bem
como a necessidade reiterada da interdisciplinaridade, são noções que
vêm sendo exploradas e bem utilizadas em estudos já bastante
avançados em países como Estados Unidos, Espanha e França, entre
outros, apresentando resultados edificadores no que concerne  ao bem-
estar dos povos e de seu desenvolvimento auto-sustentável.
Ciente deste novo desafio, a Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional, em parceria com a
Associação Saúde da Família e a Oboré Projetos Especiais de
Comunicações e Artes, vem realizando desde 1997 a Conferência Brasileiras
de Comunicação e Saúde (Comsaúde), cuja sexta edição teve lugar, este
ano, na Universidade Metodista de São Paulo, de 01 a 03 de outubro.
A Comsaúde 2003 foi promovida pelo Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social da Umesp, pela Rede Comsaúde e
pela Cátedra Unesco-Umesp, também responsável pela organização do
evento, com o apoio do Núcleo de Eventos da Agência Experimental
de Relações Públicas da Umesp.
O evento teve como tema central “Mídia, mediação,
medicalização”, tendo contado com o patrocínio da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e com o apoio da Sociedade Brasileira
de Vigilância de Medicamentos (Sobravime), da Associação Brasileira
das Agências de Comunicação (Abracom), da Faculdade de Saúde
Pública da Universidade de São Paulo, da Faculdade de Medicina do
ABC (Santo André – SP), da  Serrano & Associados e da Racine.
 “Quanto mais vida sadia as pessoas puderem ter, mais serão
agentes do desenvolvimento e mais desenvolvimento irão trazer”. Assim
o diretor da Cátedra Unesco-Umesp, José Marques de Melo, abonou, na
abertura, o empenho que vem sendo empreendido pela entidade na
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consolidação e expansão da Comunicação da Saúde – “uma das mas
profícuas áreas da Cátedra”. Com a mesma acepção, seu diretor-adjunto,
Isaac Epstein, lembrou que “a comunicação é ubíqua: existe em toda a
parte. O fenômeno interessante é que de ator coadjuvante, na saúde,
passou a primeiro plano. Assim a comunicação médico-paciente, algo
marginal no ensino da medicina,  passa a ser uma disciplina com lugar no
currículo. A Comsaúde tenta explorar estas interfaces: saúde na mídia,
comunicação interpessoal, agentes comunitários. (...) Como os meios
tradicionais de cuidar da saúde ficaram muito caros no mundo inteiro, a
comunicação foi sendo utilizada de forma séria e ética para tentar tornar
a saúde um bem mais viável para todos”.
O conferencista da noite de abertura, Cláudio Maierovitch
Pessanha Henriques, diretor-presidente da Anvisa, citou os dez maiores
riscos para a saúde da população segundo a Organização Mundial da
Saúde (OMS): hipertensão (7,1 milhões de mortes/ano; 13% da
mortalidade global); fumo; colesterol; subalimentação; sexo sem
proteção; álcool; má qualidade da água; fumaça; carência de ferro e
obesidade. Ele reiterou a necessidade de reflexão sobre “a maneira pela
qual podemos utilizar as formas de comunicação que estão ao nosso
alcance, sem o que seremos derrotados no campo da saúde”.
Os participantes da Comsaúde 2003 puderam assistir a três painéis,
que discutiram “O papel dos medicamentos genéricos, similares e remédios
de marca”;  “Pílulas de informação: a comunicação também é remédio”;
e “A nova regulamentação da bula: onde estamos e para onde vamos”.
O primeiro painel  teve a coordenação de Elizabeth Maurenza, da
Umesp, e exposições do diretor-adjunto da Anvisa, o médico-
epidemiologista Davi Rumel; de Sávio Barbosa, professor do curso de
Farmácia da Umesp; e do jornalista Luiz Roberto Serrano,
representante da Abracom. Davi Rumel alertou para a distinção entre
genéricos, similares e medicamentos novos, referência que nem sempre
é feita de modo correto pelos veículos de comunicação e cuja
conseqüência pode implicar riscos sanitários e no acesso aos
medicamentos. Também salientou o papel da Anvisa no monitoramento
do registro e na análise destes produtos e alertou para o perigo da
“empurroterapia”, prática adotada em algumas farmácias. Sávio Barbosa
ressaltou o papel fundamental que a mídia desempenha no uso
adequado dos medicamentos e a importância dos genéricos frente à
situação do País. Luiz Roberto Serrano analisou que, na comunicação
para a grande mídia, o assunto recorrente é o preço dos medicamentos
e o lançamento de medicamento novo, “mas jamais se encontra relação
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entre as duas questões, como o custo da pesquisa etc, que a mídia em
geral não tem capacidade de mostrar para a população. A mídia trata
pelo lado ‘espetaculoso’, pelo interesse imediato”. Para Serrano, é
preciso criar mecanismos de discussão que abordem o assunto de
forma muito mais complexa: “O problema dos medicamentos deve ser
abordado mais do ponto de vista do interesse público do que da venda
do produto. O consumidor/paciente acaba muito mal informado”. O
diretor da Abracom  pontuou ainda as questões da “empurroterapia”
e da cobertura ideologizada.
O segundo painel, “Pílulas de informação: a comunicação também
é remédio”, foi coordenado por Wilson da Costa Bueno, da Umesp,
tendo como relatora Isaltina Maria de Azevedo Gomes, da UFPE, e com
exposições de Ausonia Favorido Donato, do Instituto de Saúde da
Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo; de Aureliano Biancarelli, da
Folha de S. Paulo; de Pedro Bernardo e Maria José Delgado, da Anvisa; e
de Amália Dellamea, da Faculdade de Farmácia de Buenos Aires. Neste
painel também ficaram patentes o entusiasmo e o interesse pela área da
Comunicação da Saúde e novamente foi ressaltada a necessidade de
utilização de diversas estratégias de comunicação como essenciais para a
promoção da saúde e do bem-estar da população.
“A nova regulamentação da bula: onde estamos e para onde
vamos” foi o terceiro e último painel da Comsaúde 2003., coordenado
por Isaac Epstein, também coordenador-geral do evento. A jornalista
Ana Luisa Gomes, da Oboré, foi a relatora do painel, que contou com
palestras de Gilvânia Melo, da Anvisa; de Rogério Lannes, da Fiocruz;
do médico-sanitarista José Rubens de Alcântara Bonfim, da Sobravime;
e de  Ediná Alves, da Universidade Federal da Bahia.  Gilvâna Melo
ressaltou o trabalho que vem sendo feito pela entidade com o apoio de
uma equipe multidisciplinar, “no sentido de tirar o texto da bula de
onde se encontra atualmente, para termos um texto de bula melhor
amanhã, ao qual temos direito como cidadãos e consumidores de
remédios”. José Rubens Bonfim alertou para o fato de que “a indústria
faz chegar uma informação ao médico ‘com viés’. O limite entre o
regalo e a corrupção é um limite muito tênue. O que interessa à
indústria não é produzir bem-estar; este é um sub-produto dos
produtos lançados por ela”. Ediná Alves, doutora em Saúde Pública
pela Universidade de São Paulo, tratou sobre a complexidade do campo
da saúde, “inclusive da imprecisão do conceito de saúde”, que exige “a
necessidade da interdisciplinaridade”, destacando que a informação
sobre o medicamento através da bula se insere numa estratégia global,
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informando o cidadão sobre o conhecimento disponível. Para Rogério
Lanes, a situação atual das bulas está bem clara: não cumprem o papel
de informar cientificamente.
Mais de cinqüenta trabalhos foram apresentados pelos
pesquisadores durante a VI Comsaúde, distribuídos em seis grupos de
trabalho: Mídia e saúde pública; Comunicação e saúde comunitária;
Comunicação e promoção da saúde; Comunicação para a saúde da
família; Saúde pública na agenda midiática; e Mídia, mediação e
medicalização, este último sub-dividido nos temas: O remédio na mídia;
O papel da bula; Medicalização: informação ou persuasão; e Farmácias:
espaços folkcomunicacionais. As pesquisas originaram-se em faculdades
de Medicina, Publicidade, Jornalismo, Farmácia, Relações Públicas,
Enfermagem, Fisioterapia, Saúde Pública e Psicologia, entre outras, e
apresentaram uma temática variada e abrangente, comprovando a
interdisciplinaridade existente na área. Estiveram presentes
pesquisadores de vários estados brasileiros, de Cuba e da Argentina.
A exemplo da “Declaração de Adamantina”, município paulista
que, em 1999, sediou a III Comsaúde, os organizadores da VI
Comsaúde também promoveram a emissão de um documento similar,
intitulado “Declaração de São Bernardo”, demonstrando a preocupação
com a qualificação da área.
Os pesquisadores da Rede Comsaúde deliberaram, ainda,  sobre
a proposta de realização da Comsaúde 2004 na Universidade Federal de
Pernambuco, no período de 11 a 13 de agosto, tendo como tema
central “Mídia e alimentação: da fome à obesidade”. Maiores
informações sobre o evento do próximo ano podem ser obtidas através
do e-mail cátedra.unesco@metodista.br.
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